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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ESCRIPTORIO--RUA DA LA,�A, N,_3 _

ASSIGNAT;JRA f 4:0 1'8.
Trimestre (capital) 1 3$000 t '. 3

,

4$000 1 Numero atrazado . 80 rs t'» (pelo correi '

.. ,..... '1 •
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TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Numero do dia, .

As assiguaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, .i nn 110, setem brn ou dezembro,

João Muller
.\11 RUA DO P RI�CI PE II

)
� ��=-�_L �__��tl_ � _------------,----�----------------�,,_

,
J

DEPOSITO ESPERANÇA
7 l{UA DO S�NADO 7

Palhas portuguezas a 1,1�0 e 1$200
o milheiro. \Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (,

1$500 o ceuto. \
Fumo em corda muito f"die. dito pi

cudo superior. dito Rio] Novo,
Cigarros finos a 2$600 o mDheiro
Di tos grossos a 3$200 i t, ��!flV��Il1íÍ!

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives.

acha-se habilitado pal'a a v a l ia r e

reconhecer juias de ouro e br-i lhu n
te, Exerce es te mister mediante l'a

so a v o l gr;:tific::'Ção,
Mudou sua. officina para o n , 13,

onde espera merecer a proté1cçãn (1,)

rospaua vel publico, _

13 au A. DA CONSTITUIQAO la

NOVO DEPOSITO DE CALCADO E COUROS
DO BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se a dinheuo:
Botins e � botas pretas para SE:

uho ra, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
botinas de beze.To e cnrdovão para
homem, 6$,

E muitos outros calçados que ven

. de-se pllr preços ba ratiss irnos.
E' ver para crer,

......

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER!iEVERAl"\iÇ,"-

Completo sortimento de doces, as
suca res refinado a gro,.;go, vinhos, ()

que ha de mais confor tavel ao e�

tornago: preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se o sobrado a l'U<.I ÜO Pri n

cipe n, 106, tem exce l lentes comm»

d0S para grande famil iu, quintal.
poço com bôa agua para ga,.;to e es

paçoso a rrnazem para padaria ou

qualquer outro negocio [)(lI' se r ern

bôa rua, A tratar com a ab iixo as

singada
jl-far'ia Gertrudes d'Aguiaí"

ATTENÇÃO !
)doQda nacional de 20$, patacõs- :

ii prata vHlha, compra se co m bou.
cambio 113

LOJA DA ANCORA
------.------ .---------

OSSOS
limpos, Cllmpra qu"lquer
quantidade pagando bom

preço

ai

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

PH()VINCIAL

Acha-se este esta balecimento em condições dt:J fo rnecar me nsa lrn en-'
te 80 motos da mais su peri or cal de m i r i-co, e q uer sndo o seu pr op ri e ta
rio, abaixo asstgrado, vender muito, recorre ao m ei i de vender barato,
por isso, d'ora em d ia n te, o preço no e::i�ctbelecimellto é ele 14$400 o moia,

O mesmo se ccmprornr tts a mandai-a a qa a lq u e r ponto deste mu

nicipio precedendo ajuste,

RE.JUMO
DO DISCURSO PROFERIDO EM SESSÃO DE

29 DE NOVEMBRO

o !ir_ Bayma diz que neces

sita occupal' por alguns momentos
a attenção da assemhléa, pois que
deseja ju. tificar um requerimento
sobre informações de que ha de
precisar para a discussão do orça
mento provincial. Ligando a maior

CHACARA 'O-SPACHOS O'IMPORTAC-AO' importancia a tudo quanto se prcn-
Vende-se po!' 4:000$000 a casa e

t
., de ao despendio dos dinheiros Pll-

ch a car a em que reside () Sr. (;')111- em papel setinado, vende-se nesta blicos, quer saber que destino teve
sett, no a l t« da ru n da Fnnt/-Grall- typ. a 2$ o cento, a quantia de doze contos, qui-de, com bua ilgll,t eorreu t», (J pasto: I t t 'I I

PADARIA
111Cfl os noven a e um mi ceruo etrata·se co m o CO!leg'l EI'I"', I'

.

1

ff I_.-- .____

. nOZA reis, que por o lIein (a. preai-
[' G2 EUA DU Pltl2'JCIP.E 6:� J 'I "I d 1 C)

.

( enc.a (a provlncJa ( aLa.' o (r ..:..1.'

[ "\T,lnde->)l� (';lI'iH.lta de trignl'rll bar'- Fevereiro de '1.878 se mandou en-r�0'1', muito fr('�ca e da� melhores
tregar ;1 administrarão do hospital
de caridade, p;' ra ser convertida
em apolices da divida publica de
conformidade com as leis em vigor.

Correndo varias versões a respei
to da applicação que teve parte da
quella quantia e não estando satis
feito com o modo porque n'aquelle
estabelecimento se está dispondo
dos dinheiros que esta assemblea
vota todos os annos com grande sa

crificio da provincia pa.ra o seu pa
trimoni» e custeio, vendo pelo
contrario qD e estes sacrifícios cres

cem de dia em dia, entende que é

tempo de oppor-se uma barreira
aos esbanjamentos, (apoiados) .....

O Sn. ELYSEu:-Não ha esban
jamentos,

O OUADOR affirrna que ha e que é
."""""""'''''''_'''''''''''':'!!.''='''''':''''.'!'''"-'''''''''''''' _= até bem apparente e manifesto o

p')ueo escrupulo com que ali se dis
põe dos fundos e recursos daquelle

O propl"Eetario de�,t:-� estabelecimento, (protestos ela 111i
Colha n.ludon �ua re�'liden. noria liberal.)

\.'.'��' ,CA�oA, _ES�E�IA.L '01 cia. para
a r·ua d,a 1Lam)3 O ORADOR (para o Sr. Elyseu):

.'�")'\, COOC(:;I tl·cC (:; Iaz -se
n. :.:�. pode dar-se maior escandalo do

'\1Fr..:_ toda a e!a';-H d" tru ba [ que ser provedur da Caridade um u�1;::�fri�� Ih os pal'a I'el')gi,)�. I' ,'d .-, o ,"lI

'>�1i�.� 26 LARGOIlE PALAGW 26 "�cila-se aberta nesta. {olha uma CI auao que e ao mesmo tempo o D
...� C, P.erillo. secçao de ,7_,nrIJUnC7,O.s es.pe-

seu fornecedor (sensação), aquell": el� mesmo que vende e paga-se, o exp li

COMPH�I.\ DE 'SEGU'ROS�i\iii�úúis E TERRESTRES
c i";ú�s, ate � O ,1 inhas, para s�rel,n desern bolsa e em se�u ida se pC ,b���i

NOVA PERMANENTE pnbhcados elL i'larnente, pela )llSf- uoba pJr sua propna conta e de 10.,-
Eôtabeleclda !li) Rio de Janeiro, I gnitieante quantia de 2$ mensae.3. dem ?,,1 ,

s�gLlra, morcatl"I'lil:', pl'ecli,J', lê ]P.· Reenbe-se assignatul'as, que po-
O S�l. CUNHA:-Que mande

VIOS, aJuro wudrl:o, I ' ga!' a SI rnesmo.

Agt�nt",,, n�},ta cidúle:
! dnf�l, CDtll��çal' em qualquer (lJa, 1- ,U,M S,R, DEPUTADO:- TJU)

JOÃO DO PRADO LEMOS & C J ll1al� termlf1:1f11 sempre eDm o mez.
�,,, .. ,I- -lado .

Camillo LonBS diAlcantara,

mar-cas, na mesma casa encontra-se
sortimento d" d,,::;e�. m as sa s. rosqui

I Ilha' do barão, pão da ra i nh a, bola

I eh as, roscas cotnmun-. Enca rrogr
�e de qualquer fornecimento tanto

para b.mlo cr.run para terr-a.

A. R. Oitão,

PROFESSOR DE MUSICA

- 00------__--_ ..._-------

ARi\1AZEM DE

JOÃO BO.vlFANTE DEMAHIA

4 Rua de João Pinto 4

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..IOI'I.'Ia.l do COUllll81ocio

o ORADOR diz que para provar
que as cousas por ali não vão em

bom caminho, basta considerar que
:1 politica de certo tempo para cá
invadiu aquella casa, onde se ca

bala para a formação da mesa,
como se se tratasse de uma eleição
verdadeiramente politica. Os car

gos são privilegio de um partido
que tomou todas as posições, d'on
de resulta que tudo vae se fazendo
em família.
Isto, acrescenta o orador, tem

sido de funestas consequencias,
porque a fiscalisação se tornou im

possivel, tão impossivel que o pu
blico está na mais completa igno
rancia do que alli se passa.

Ui\1 SR. DEPUTADO: -E' porque
a coisa rende.

OSR. ELYSEu:-(para o orador.)
Na primeira eleição hei de empe
nhar-me para fasel-o mezario afim
de V. Ex. saber quantos sacrifici
os fasem os que exercem taes car

gos.
O ORADOR declara que não aceita

e pede a Deus que o livre de tal. Só
iria para a caridade como medico,
isto mesmo com a condição ele re

vesar no serviço de semana ou

mez com outros collegas, sem re-

, '�ompensa alguma . Mais não póde
faser.

Nunca vio um estabelecimento
pio tão generoso.

Nas diversas provincias do im

perio em que tem estado nunca no

tou tanto desembaraço em gastar-
se.

Na Bahia, em seu tempo de es

tudante, a misericordia, opulenta
e rica, pagava aos medrcos do hos
pi tal, todos professores da escola
de medicina, 50$ reis por mez, o

José cije Amorim
_4.1fred�J de Amorim
.Arthur Marques Guimarães
JORé Mathias da Silva.

mesmo observou no Maranhão, ao I seus apartes, que estão compI'o
passo que quando aqui chegou, I mettendo, os seus, amigos e qlle
soube, tempo depois, co�n sorpre- II quando /�lCI'em as lnf�),rmaç?es qu�
za, que o medico da caridade per- pede héje e as que Ja pedio, tera

cebia i 00$ reis ! (uh! oh!). occasião de discutir largamente os-

Uili SR. DEPUl'ADo:-Quelll é o ta questão, agora tem pI'essa em

medico. terminal' antes que lhe observem
O SR. ELYSEu:-E' o Sr. Dr. que o tempo de urgencia já pas-

Arzollo. sono Antes porém de sentar-se no-

O ORADOR diz que ha engano no ta qne as informações qlle pede lhe
que affirma o nobre deputado; o me- são indispensáveis para a discussão
dico da caridade no tempo a 'que do orçamento provincial. Convém
se refere era o Sr. Dr. Paranhos saber como aquelle estaholeoimen
Schutel. to zela os dinheiros que a proviu-

Tendo sido desviado do sen pro- cia todos os aunos, com sacrifício,
posito, diz o orador, quer deixar lhe manda dar para se poder ava
consignado um facto que muito liar dos que elle, nesta sessão, tem
honra ao Dr. Joaquim Augusto do direito a esperar da mesma assem

Livramento, e que serve de confir- bléa.
Inação ao que acaba de referir. O �������������

Dr. Livramento consegui o logo nos Resultado dos exames da
primeiros dias em que, como pro- escola de instrucção primaria
vedor, assumiu a direcção d'aquel- regida por João Maria Duar
le estabelecimento, fazer baixar a

500$000 rs. e a menos ainda a
te.

1'" CLASSE
somma enorme de 1 :000$000 rs. Approoados C01n distincção
e mais que mensalmente se despen- Manoel José dos Santos
dia com o fornecimento de dietas, Antonio Moutinho Daria

O SR. ELysEu:-Fechando as Approoados pienamenie
portas do estabelecimento aos en- Jacintho de Souza Nunes Os fumantes de cigarros es-

Iermus. João Baptista da C. Oliveira trangeiros que vão tomando
O ORADOR faz senti I' que nunca

I 1 O d Silvei nota da matéria prima COUI quelhe constou semelhante coisa. O ,sn1�te scar a 1 veira

J
'

L' A C b I J' são fabricados muitos cigarros
que sabe é que o Dr. Livramento os� IHU

_.
a ra umor

cortou muitos abusos, com o quo.')' Jose Francisco Laundes que recebemos.

cunseguio grandes reducçôes nas João Nepomuceno de Souza. Em �ova-York. um agente
despezas. :2" CLASSE da sociedade Protectora de

O medico que percebia _10.0$ rS'1 Approoados I Meninos apprenhendou uma

p_or mez passuu a vencer JO$ e as- Manoel Januario BezerraMon- criança no acto GP, apanhar
slnl, todo o pes�odl, ma?\ l�unca lhe tenegro Junior pontas de charutos nas ruas
constou que fo,)ssem fec:ladas as Donato de Souza Nunes da cidad
portas do hospital de caridade. I,", ;,.!

e.

O SR. ELYSEU dá um apa['t�,
Jose �ntonI� de ,�o��a li l�ho I A pequena

�

confessou que
O ORADOR observa ao seu Inter- Antonio Jose Ferreira Balcel-, todas as manhãs se levantava

ruptor que con vem considerar nos los I pela madrugada e percorria as

Estão sendo 111tútO aprecia
dos na alta sociedade parizi
ense quatro artistas italianos,
l{,affaeIE� 'I'alemo, Giovanni

Pietrapt ·tosa, Luigi Emma e

Mario ri �'ornbetta" que tocam
admirav elmente mandolina.
A mandolina é instrumen

to de canto e de acompanha
mente, que tem sons melodio

sissünosl e que se presta ma

ravilhosamente ás execucões
.

.

mais variadas.
.Ao. mandoliua, juntamente

COIU a f uitarra, constitue uma

exoellente e original orches
tra de sala. E' hoje quasi ex
clusiva da Hespanha e Italia.
O seu exito em Pariz tem si
do extraordinário.

FOLH"i.i'TIlVl I Esta metamorphose de opinião ex,

_______

.c.t 5� I p lica vu-se pala mudança de fortuna

que parecia ter-se operado BOS des
tinos da odiada companheira de la
vadouro.

Aquelle sujeito asseiarlo, q uo tan
to s e interessava por ella, era de
certo algum irmãl) uu pa!'ente riCll
do Brazil, que vinha fazer-lhe lJé�!ll.
Isto bastou para q\,;e se enchesse

I de mulheres é I'apazes a casa de H.o.
Sci, ate ;dli ab,uldonada de tod.,s, er
ma e triste COIUO":8 fosse u lU dese r-
to ariJo 'JU ll'gi:lr empe�tado, de cu

j'lS exhalações mortiferas el'a preci
so fugir.

LEITE BASTOS

o SEllO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

, ' A MÃE
�

CAPITU L..O IV

Anjos cabidos

l tal\� c,

r�u AfUC� Trouxe para a d0ente o seu col

co}O lsslglJ.ão, empre:ltou-Ihe os seus lenç6e:,;,
Cr neg,s recebendo de todos estes ser

.1xa.>�ssa- "lS paga generosa, g'uardanrlo am

ondS2. - Àlsameute (I dinheiro, e, as�ocian,

�im�SPACL a elle:-:, affirmavLl. que er:l uma

. nla que dava com o,; (Ilho:; em

C,nane) seI.
lanna, 11 o t o becco dos Almotaceis se al-
-O secré, " tllmalldo o m lior interesse
'o da- S�(.. ·'1"ras da doente.

,

,""" ,18 I b,

dos Almotaceis, sem que offerecssss n�)u-se em pouco uma vasta delegaàquel la gente o seu uovo d.irnici lio. çao do Inferno. povoada de serpen"Uma �ó pessoa lhe 1I1ereCeU essa tes venenosas e de furias indoma-
consider-ação. I veis.F�i a Giganta, qGe ri acompanhou Ino trem.

,

Entretanto Rosa mudara ainda
outra vez in te i rarnents de posição.
Habitava na baixa, mesmo em

fren te da Flot' das modas, o elegan
te estabelecimento de Antonio Flo
res, lima casa mobiliada em que el
le a installára provisoriamente.
Ant,Jnio Flores COllsLituil'a-se a

sua pl'ovidencia. Jurara salvaI-a.
ampari1ndu-a no tel'rivel decliVe> em

que fÔI'<l surprl�nde)-a, e tutelando
aquella orphã. fnJeto de amores cu

jo segredo, por um delicado melin
dre proprio do S(lU cdrélcter, não
quiz conhecer nllllC:l.
-Recorda-,,(-l riu Pi?'ralho do tio

Cantigas? lhe perguntou, na cas,�
rio becco d'JS Almoti'iceis, sentado
junto da cabeceira da pobre enxer

g8., n'aq\lella lloite em que o presti
gi:J de sua bolsa de prata ?J das suas
llloHl'IS de pnro c()n�HglliLl attrahir
alli, em romaria ambiciosa, toda a

nJi�erável visiulJança.
'

Antonio Flores nem Se quer apa
recâru para ihe dai' os agradecimen
tm:,

Nem um muito obrigado!
A J.lie1·ca·tudo, de: socierlada com

a Mata. cavallos e demais linguarei
l'a$ do �itlO, juraram-lhe logo alli
pela pelle,
-Esta gente ric':!. julga qU9 tlldJ

paga eom o s(.,u dinheiro.
-Pois tirem-lhe as cruze,�, e me

tam-n'o no fn:ldo das costas.
-Não DoS dêm nada, mas tratem

nos bem,

A propria Giganta recebia para
bens e cunseihJ:i, e :18 mesmas com·

panheiras que horas autes lhe ha vi·
am no lavadouro atirild�) às perna�
baldes de agua suja, lhe da vam ago,
ra rnuito� conselhos prudentes, de
boa cam't['(lllagem,
-Não t" faças tl)la. Tu, coitada,

tdmbtÍm pr2cisas,e ella Lieve-18 mui
to. Mnrrerla para ahi como um cã"
se não fosses tu.

lVlas, rio dia seguint.e logo de ma

nha, Rosa deixou LI. c,as'( do becco

Depoi s, como sentiam desejos de
insurgiram-se contra avL,gança,

Gigi:luta,
Ella é qUH era a clJlpdda de tudo_

Naturalmente fÔl'a metter em ZOlla'

IJa c: beç:l do homem. Queria tu d()
p:ira si, li ambicio,a, que até os de
dos lhe p:lreelam hospedes.
A guer ra declarou-se de novo, e

o e�treit() becco dos Almotaceis tor-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ruas em busca de po, as, que: tirou o receio e o caso relata-: situdes de uma. farnilia rica n'outro i cluz.iclu, será ur:: recurso. de qu
depois de seccas em ;am forno do só fixará para sempre na: tempo. O meruno estu.d�u com a-I muitos se poderão aproveitar cm

d di

h
� I meI1]()I'I'a ela uelles oue esta-] Ian, obt:"e por ()pr:1�lça:1 �lnl 10-1 vantagem.

r .,apropria 0, ven Iam se ,'1. ra- .q. '-� ,

gar pensionado, auxiliou mais 1'):11':1.) Com elle ficara tambem illudid
zão de dez centavos por libra vam na d_CVlda. posiçao, para a �Iiante os seus professores, expli-] o principio dr, (lgll::drlade a qne
a vários fabricantes de cigar- observação e com olhos aber- caudo algumas assiguaturas; 13(111-1 sorte quer sujeitar todos os csndi
ros. tos para as maravilhas da na- tiu pela physica natural predilcc-I datos.

Q t
-

11e' e sob tureza t ção; foi para Madrid terminar a sua I Cu. observador.ue aes serao e :5 '"' .

."'. �

1carreira na faculdade de l')hilnso-,
a:LZG.",_�_o_-

que n01nes en] w n08 serão im- -

� •.•
.

idus f !
I I NAVEGAÇAO AEHEA phia e letras, onde espera ohte: a ia Jll0l"'pe.r.ltloa

pIngI ,)S. •••• : I u�r lXOVO APPARELHO licenciatura no próximo anuo. Cha- Julio]\lI. de Oliveira e sua ma
U?1� invento precoce. fi 1 t D J

. 'II n lhe!', de partida paril a corte, desma-se, ina men e, j • ,use ldU oz

Um sabio ele 17 annos.-Pro- y Escamez. pedem-se por este meio das pe�'
blema a resolver. -Uma nova in- A nossa conversação voltou-se SOéLe; a ljuem não puderam' [l1'OCIl
venção; combinação engenhosa dos para a historia da navegação aérea. curar, pur falta de tempo.
diversos systernas. -Novos pro- que estudou detidamente, e da Desterro, 20 de Dezembro d
blemas; a electricidade atrnosphe- qual conhece todos os aparelhos 1882.

pelas 6 ll� rica na illuminação publica. experimentados ou descriptos até "'!"...�,.,'����"':�""��:- --- �

( Sexta-feira, z
O disti ncto professor hespanhol agora. P<l rtici pa da opi nião racio- '\1; Y-YT;-p .ti 0í;�;Shoras da tarde, observou-se sr. Fernandez Bremou, dando no- nal de que, sendo o mecanism I elas . __._:_=��:"'-.�=-�':�:��_ .. _

nesta cidade urn desses phe- ticia n'um interessante artigo de aves aquello (',011) que a natureza :eFO�'�l1("'IP'�j�H"'!.-:JtO

n010en08, que gerp}lrnente só um novo apparelho paca a navega- rrsolvcu () prohlema qU{� actual- CAJ'ITA�J,\ n n P(lRTO

é dado vêr uma Vtk na. vida ção aérea, inventado por um joven mente estudam os aereonautas, a () conselho di' f'í)lllpras. l'(l('cb(t sahio d(� '17 annos do idade descre- observação dC\'fl dirigir-se ospeci- ! I"'
, ,

II I Iou nunca. o pl'I)pns.as P,Cn�,(l:l�; as "

ioras u:

O 1 t 1· ti ve nos seguintes Lermo); uma con- almcutc I):tr::l ;1, sua próxima imita- dia 2�3 dn corrente. nesta !,pr�.Htitempo l uran e o (la, ,1- '-
,

versa que com elle teve c da qual ção. ção, pai'3 U !"!)1'I1ccililrnto durantnha estado ino.mstante, com
parec,e concluir que o zrande pl'n- (Continúa)' .

I 188') dv
' I) pl'llllClrO semestre (. e I '

o ,chuva parcial. A' hora indica- blema se acha resolvido. -

-----.

1'.1.,·j,I,·lLl·111eI1tl'lS (.1,0 paiol, dietas, cal'UBSEHVACOES ;\lETEOHOLO- -

da, porém, parecia armar-se -Em quo p:)ssn ser-lhe a,gl'acla-·' f -

I' I
'

l:
� GICAS ne resca, pau e j:ll;le la, a compa

uma terrível tempestade no vel ? disse eu hontem de tarde es- nhia de aTJl'endiz(':; marinheirosDia 20 <1S !� horas da. tarde: I
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sugeltan( o-se í,S proponentes a:
de un1 roxo escuro, tCilnal'aUl Tratava-se de um novo apparc- F condições que podem desde já s('(

II - oram hontem abatidas p;�ra
l)onco a puuco variadas côres, 10 para a navegaçao aerOl.
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� examinadas na dita repartição,Q 'd I t 9 t

. consumo (a (jl a. e ;) !'('zcS.
desde a lnais negol'a á alnal'el- -, ue I M,e ·em. peJ'glll1 el eu
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I' "L "la cl.ara, e aIJresentandD na D I p:1Tf,p� �{1'�; \[\'n"l I, n'�·\H��rb,ik
clfl1enLos crllt' ,11"('111 !'eql1ls1 ac os.

- esesete annos, l'espo[)c ou. j'� 'hLl� ;�Lt,,;;,;� :� rg{ú�luU Capitania do porto dcSanta Ca-fórrna Ulna serra, COitada. por -E desde qllando se occllpa ._�� ��_'"_':::._'�__::_. thal'illa, i I) de Dpí'PIlILlr;1 de 1882.
grotas em varias direcções. deste assllmpto? 4.'::Oll"lCUl"§O --O secretario, l�Ju I;Z Arcf:o-

O observador attent{), en- -Desde os quinze annos. Cum uma Botavel irregularidade n�o '��::L 13i(1} 7.'.
tretant(), descobril'ül, mais, - Não posso agora condensar a deu-se hontel11 começo ao conCl1['- "''''"",,'_�__��"''�''''�I''!:,:''''=:,'�������

estava contemplando urna I1lÍ:- interessante e longa con�'ersação so para preenchimentu das cadei- T'jT{! .0'·1 r: T A í::::<i(�!O-H"�'�
que sustentámos. Desde os pri- I'as de instrueçào pnmarin, ante- _;_-»_'..:"l '.:..'-1..o...l .Ao,,;,,\, '-.; JI.:.JJ::)

ragerll linda e de effeito pro- [neiras mornentos me captivaram a rionnento occupildas pela classe
digioso. Nos morros havia ca- discripção e 1110destia, a solida e dos professores interino!'.
fezaes, roças e arvores desta- variada instl'ilcção, e a facil e A' hora indicada, feita a cha
cadas, apparecendo a terra amena palavra do precoce inven- mada dos candidatos gnu compl1-
verlIlclha nos intervallos COIn toro nhão a tnrrna do elia, verificou-se A partida du mez terá logar llt)

grande nitidez. A sua physionomia é sympnthi- não achar-se presente um clclles. doming:), 31 lIl) e )1'I'entc�
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pendieular, anlarello e preto, nal grande animação. Magro e ner- q u:1nd n o conselho ja fu ncci (lna \'a Des terro, 20 de Dezelnbrll de
conservou-se pur telllpo Íln- voso, tem a delicadeza da meninLt, de p .rtas fechadas, apl'e::;cntou-se 188':2.-0 ::,eerül,ari�, ../i. ";os-
nlove1, até que o preto tOlnou e o predominio e o vigur das suas e foi acceito () mesmo candidato ta,. q

d 1 faculdades intellectuaes dão-lhe vi- que meia hora antes deixara de ��l_""_ t:, �_'_=>lIIC predonünio, esten en( o-se :·--·---------·---=-;:)11 I) \------.. "-
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P.HENONIEN·O GRAN1)IOSO

Jornal do COUlmercio
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Sob esta epigraj. he, publi-
cou no dia 4 ° Te 1,pO, da ci
dade do Rio Claro,)ern S. Pau
lo:
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RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 13
I Rio de Janeiro,•

I Vende-se na pharmacía de

RAULINO Ij()I-lN
15 Rua do Príncipe 15

e em todas as outras desta cidade.
o
C

Z

ENDE-SE um sitio no lugar
denl)mir);)'�o H,'lçado, que ape-

�,\ nas disr 'a cidade de S. José
ri\ um q ,. Cl' legua, COm casas,
Clt 1'" Anjrlos terrenos pro-

, � tai1a é, �a de café. al-
: SO�u A.(uc� Trouxe para t�dioca, �1ilho.

co}o lsslgi}ão, emprestou-ln um .Impor-
�r neg,s recebendo de curtir COIl

o:lxa,_ assa- "JS paga genel'osalO na CDS

ond82. - 1I!.1sameute II dinluy. da mes-

�im(·
C

) a al les, affirma
·.SPA Hla que dava corn-o abai-

C: nane] set qual-
iarma, f� o

� o becco dos Almotc
-O secre' c" tomando o fi uor ' de
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ILIXIR MAGHJfITHEATRO �i\NTi\
GRUPO DE ARTIS11AS ITALIANOS

QUIN1'A-}lEIR1� 2t DE DEZEiIRn{�
(se o tempo permittir)

BRILHANTE E VARIADO CONCERTO

.Romance
Dito

PROGRAM�[A
:lO Acto

Mio povere cor!
La Rontinella amabile

2° Act;o

La povere Lina
Cirassello

3° Acto
Santa Lucia
La camelia

4,0 Acto

Dormi, Puro.
Uma aria da opereta La jiglia de Mme,

Angot.
S· Acto

Dó Nie

Dito
Dito

Dito
Dito

Dito

, Duetto
Principiará ás 8 112

Ao Ramalhete Catharinense!
Acaba esto estuhe lecimento de rr-ceher pelo p:lq uete Rio Grande um

vuriudo sortimento de ar-mar-inho qUfl vende pl)r preç()� bar a tissimos.
Leques finos a 6$500 e 8$; bonecas vestidas a 2$500 e 3$; correntes

americanas a 5$ e 6$; laços modernos, para senhora, ii 2$. pu lsei ras ame

ricanas, ditas de plaqué a 1$; gruvatas-regata-a 1$; lenços de seda a

1$500; ligas de seda e de algodno, fitas de seda de todas as cores, quadros
para retratos a 1$; botões de massa de cores e pretos, lã polka para bor
dar e muitos outros artigos.

.4 RUA DO SENADO 4

�i\�RH�A NA(aUNj�L DE Ijll�ORE�!
DI�TILLA�Ã� E REFINA�AO DE A��UCAR

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da provincia, rnontado pelo systeme
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestra
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com materia prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

Absint,ho Suisso" AIlisetta de nordeaux�
�uraçáo de Jf-Iollanda� etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por
ção �e �ssucar necessária ao consumo ela cidade e dos mais pontos da
provlncla.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es

forços, nem sacrificios para obterem productos de primeira. qualidade
e ele preço razoável, certos de grangearem a confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo (:�!3 todos os pedidos serão attendidos com

todo o esmero possível. .'

I.lEPOSITO:
10 RUl\ DE JOAO PINTO 10

todas

ELIXIR MA\GICORemedio para Tos-
� ses

\ ---

ELIXIR MA�ICO
\

Remedio para De-
fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

If. vV. Fison & C.

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MfGlCO

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

Remedio para Fe
bre intermi ttente

Remedío para Indi
gestão

Remedio para Dor
de �abeça

Remedio para Diar
rhéa

Remedio para Dy
sente ria

Remedio para Co
licas
--

Para uso Interno

Para 1180 Externo

Para todasas dores

--

30 RUA DO PRINCIPE
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